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Resumo 

A empregabilidade é um fenômeno complexo, determinado por diversos 

fatores.  Sabe-se que, ao contrário do afirmado pelos economistas, as oportunidades de 

emprego não são influenciadas apenas pelos elementos ligados ao capital humano do 

indivíduo, principalmente no atual contexto de flexibilização nas organizações e relações 

de trabalho.  A literatura internacional afirma que outros elementos não meritocráticos 

(como o capital cultural e social dos indivíduos) são também relevantes no mercado de 

trabalho.  Buscando ampliar tal discussão, esta dissertação, com base em quatro edições da 

PNAD/IBGE (1973, 1982, 1988 e 1996), testou a associação, bem como verificou as 

possíveis transformações dos efeitos das variáveis de capital humano, cultural e social dos 

brasileiros em sua empregabilidade formal e ocupabilidade gerencial, por meio de modelos 

de regressão logística.  As evidências mostraram que os efeitos da escolaridade e da idade 

(proxy de experiência) nas variáveis dependentes se reduziram, a partir da década de 1980.  

Os efeitos observados do capital cultural na empregabilidade formal e ocupabilidade 

gerencial foram também identificados, e são de ordem eminentemente indireta, via 

educação, ou seja, tais variáveis afetam positivamente a escolaridade do indivíduo, que por 

sua vez, impacta na probabilidade de se ocupar cargos gerenciais e de se estar formalmente 

ocupado no Brasil.  Outro importante achado refere-se à associação positiva verificada 

entre o capital social e as variáveis dependentes deste estudo.  Tal conclusão confirma a 

importância deste tipo de capital no mercado de trabalho, destacando que ele é também 

propriedade dos indivíduos e por eles são utilizados em benefício próprio.  Os resultados 



 8

aqui encontrados são de extrema relevância, uma vez que ampliam o debate já conhecido 

baseado na teoria do capital humano, enriquecendo a discussão acerca do mercado de 

trabalho e seus determinantes, bem como a área de Recursos Humanos. 
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Abstract 

Employability is a complex phenomenon, determined for several factors.  One 

knows that, in contrast of the economic thought, the job opportunities are not influenced 

only by the on elements tied to the human capital of the individual, mainly in the current 

context of flexibilization in the organizations and job relations.  International literature 

affirms that others not meritocratics elements (as the cultural and social capital of the 

individuals) are also important in the job market.  Searching to extend such quarrel, this 

thesis, on the basis of four editions of the PNAD/IBGE (1973, 1982, 1988 and 1996), 

tested the association, as well as verified the possible transformations of the effects of the 

human, cultural and social capital variables of the brazilians in its formal employability 

and managerial ocupability, by means of logistic regression models.  The evidences had 

shown that the effects of formal education and age (proxy of experience) in the dependent 

variables have been reduced, from the decade of 1980.  The observed effects of the cultural 

capital in the formal employability and managerial ocupability also had been identified, 

and are of eminently indirect order, by education.  This means that such variables affect 

positively the individual education that, in your turn, affects the probability of an 

individual occupy formal and managerial positions.  Another important finding mentions 

the positive association verified between the social capital and the dependent variables of 

this study.  Such conclusion confirms the importance of this type of capital in the job 

market, detaching that it is also property of the individuals and by them they are used in 

proper benefit.  The results found here are of extreme relevance, a time that extend the 
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debate already known established in the human capital theory, enriching the job market 

studies, as well as the area of human resources.  
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